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Objetivo da pesquisa

Identificar espécies de animais representadas 
nos painéis de pintura rupestre do Sudeste do 
Piauí e Vale do Rio São Francisco. 



Referências teóricas

Distinguem-se registros rupestres conhecíveis (significado acessível) 
dos reconhecíveis (significante acessível).

Princípios de Gnosiologia:
Gnote ou gnose: Conhecimento próprio
Cognote ou cognose: Conhecimento do significado (conceito) 
compartilhado entre os autores e os pesquisadores pelo 
desvendamento do contexto
Recognote ou recognose: conhecimento do significante, pela 
identificação qualitativa (forma) e quantitativa (dominância) de figuras 
recorrentes.



Conceitos

Conceitos são ideias expressas por símbolos
Eles são dinâmicos na intensão, extensão e intensidade. 

A cognoscibilidade depende da relação dialógica entre o 
sujeito cognoscente e o objeto cognoscível. Assim, figuras 
reconhecíveis para alguns pesquisadores são conhecíveis 
para outros com maior amplitude de referências (contexto 
desvendado), sensibilidade ou recursos técnicos.



Boqueirão da Melgueira, em Sento Sé - BA



Cognoscibilidade em 2007

Trata-se da temática dominante do Estilo São Gonçalo, 
realizado no período de 9000 a 6000 anos AP.
É uma representação mnemônica de um elemento 
fundamental para a sobrevivência dos grupos pré-
históricos do Submédio São Francisco.



Desvendamento do contexto



Cognoscibilidade em 2014

Trata-se da temática dominante do Estilo São Gonçalo, 
realizado no período de 9000 a 6000 anos AP.
É uma representação mnemônica de um elemento 
fundamental para a sobrevivência dos grupos pré-
históricos do Submédio São Francisco.
É provável que seja a representação da malha de cascavel 
porque essa serpente é abundante no Boqueirão do 
Riacho São Gonçalo.



Sabe-se que 98% dos acidentes com serpentes venenosas no 
Brasil têm como vítimas pessoas picadas por jararacas  e 
cascavéis.  A  partir desse dado, propõe-se  que as pinturas 
rupestres da Subtradição Sobradinho tenham sido realizadas por 
grupos pré-coloniais do Vale do São Francisco como marcadores 
de memória  sobre o perigo que elas  (a jararaca e a cascavel) 
representam nos boqueirões e grotas onde se encontram em 
abundância. 
São frequentes os relatos de que as duas espécies de anfíbios 
provocam acidentes fatais nos rebanhos caprinos, ovinos e 
bovinos. Diz-se que há casos em que os criadores perdem várias 
cabeças desses animais, principalmente nos meses de abril e 
maio, quando elas saem de seus abrigos para acasalamento.





Problema e Hipótese

Que animais foram representados nos painéis 
de pintura rupestre?

É muito provável que haja representações de 
animais da megafauna e da fauna pleistocênica 
e holocênica cujos fósseis foram encontrados 
em escavações arqueológicas.



Método

Análise comparativa das representações paleoartísticas 
com figuras zoomorfas dos painéis de pintura rupestre.
Com os trabalhos de especialistas que resgatam a 
forma dos animais da paleofauna a partir dos fósseis 
identificam-se animais representados pelos grupos 
pré-históricos.



Resultados

Identificaram-se representações de:
Glyptodontídeos, Macrauchenídeos,  
Toxodontídeos, Xenartra, Scelidoterineos, 
Felinos, Hippidion e Equídeos. 



Glyptodontídeo
(Haplophorus euphractus)

Toca do Salitre
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 68)



Glyptodontídeo
(Haplophorus euphractus)

Toca da Entrada
do Baixão da Vaca
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 69)



Macrauchenídeo
(Macrauchenia patachonica)

Toca do Sobradinho 1
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 72)



Macrauchenídeo
(Xenorhinotherium bahiensis )

Toca da Entrada
do Pajaú
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 73)



Toxodontídeo
(Toxodon platensis) 

Toca do Vento
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 75)



Toxodontídeo
(Toxodon platensis) 

Toca do Vento
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 76)



Xenartra
(Preguiça Gigante)

Toca do Serrote 
da Bastiana
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 77)



Scelidoteríneo
(Scelidotherium)

Toca do Mulungu I
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 78)



Felino
(Smilodon populator)

Fonte: Souza (2016, p. 79)



Hippidion

Toca do João Daniel
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 80)



Equídeo
(hippidion ou Equus)

Toca do Boqueirão
do Cícero IV
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 81)



Hippídeo
(Hippidion)

Toca do Pinga do Boi
do Cícero IV
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 82)



Toxodonte
Fonte: Bigarella et al (1984 apud Souza 2016, p. 85).

Painel de pintura rupestre na região de Central - BA



Cronologias

Fonte: Souza (2016, p. 87)



Cronologias

Na ilha de St. Paul, no Estreito de Bering 
entre a Sibéria eo Alasca, os mamutes se 
extinguiram há cerca de 5600. Na Ilha de 
Wrangel, na Rússia, há cerca de 4000 anos. 
(GRAHAM). 



Mamute fossilizado na Ilha de Wrangel, Rússia 

Fonte: GRAHAM , Russel. (2016), http://www.spektrum.de/news/verdurstete-das-letzte-mammut-von-st-paul/1418537?utm_medium
=newsletter&utm_source=sdw-nl&utm_campaign=sdw-nl-daily&utm_content=heute. Acesso: 02 ago 2016

http://www.spektrum.de/news/verdurstete-das-letzte-mammut-von-st-paul/1418537?utm_medium=newsletter&utm_source=sdw-nl&utm_campaign=sdw-nl-daily&utm_content=heute


Considerações

Face aos resultados, propõe-se que o estudo 
de pinturas rupestres integre-se à 
Arqueozologia para que se desvende o 
contexto paleoecológico e a relação 
associativa dos grupos pré-históricos com 
espécies animais hoje extintas.



Cena de caça a um
Glyptodontídeo na
Toca da Entrada do
Baixão da Vaca
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 89)



Cena de caça a um
Glyptodontídeo na
Toca do Salitre
Sudeste do Piauí

Fonte: Souza (2016, p. 90)



Cena de caça a um
Tatu Canastra no
Estado de Tocantins

Fonte: Acervo  pessoal de Kestering, (2016)
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